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INTRODUÇÃO

O pré-natal é um acompanhamento, realizado durante a 

gravidez, que busca assegurar o desenvolvimento saudável da 

gestação e reduzir riscos para o binômio. Contudo, para ter 

maior eficácia, é necessário que seja iniciado ainda no primeiro 

trimestre, seguindo o calendário de consultas indicado pelo 

Ministério da Saúde.

Somado a isso, com a individualização do cuidado, é possível 

identificar os determinantes sociais de saúde (DSS) e melhorar 

a qualidade da assistência, entretanto tais fatores podem gerar 

diferentes graus de vulnerabilidade, interferindo na adesão, 

qualidade e resultados do pré-natal. Reforçando a importância 

de estratégias que promovem equidade e acesso integral, e 

exigindo-as. Visto isso, espera-se entender a relação da 

precariedade do pré-natal com a vulnerabilidade 

socioeconômica.

OBJETIVOS

Identificar a precariedade do pré-natal em gestante em 

situação de vulnerabilidade no Brasil.
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METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão sistemática de literatura, realizada 

com artigos indexados na base LILACS e MEDLINE, 

publicados entre os anos de 2015 e 2025, em língua inglesa e 

portuguesa. Definiu-se como descritores de busca "pré-natal" e 

"vulnerabilidade" utilizando o bolendo AND. A busca foi 

organizada através do fluxograma PRISMA e foram incluídos 

na pesquisa oito (8) artigos para análise.

RESULTADOS

Dos artigos analisados 87,5% eram quantitativos, 12,5% 

qualitativos e a qualidade metodológica foi de 100%. Foi 

possível detectar que a precariedade do pré-natal está 

diretamente relacionada às condições socioeconômicas das 

gestantes e seus familiares, as quais tinham entre 20-30 anos, 

sendo elas negras ou pardas, com escolaridade entre 8 e 12 

anos de estudo, dependendo dos parceiros e recebendo um 

salário mínimo. Identificou-se também que 80% dessas 

mulheres realizaram o pré-natal, sendo que de três (3) 

gestantes, uma (1) iniciou no primeiro trimestre. Todavia, não é 

um número que representa uma cobertura adequada para o 

Brasil.

CONCLUSÃO

A partir desta pesquisa, nota-se uma escassez de estudos 

relacionados ao tema, dificultando uma análise mais 

aprofundada, permeando somente nas comparações 

socioeconômicas e raciais, apesar do programa de pré-natal 

lançado nos anos 2000 vir crescendo o índice de abrangência 

no país. Contudo, ainda nota-se a precariedade, 

principalmente referente às vulnerabilidades citadas nos 

resultados. A partir disso, é possível observar a importância da 

promoção de ações, voltadas ao pré-natal, que visem 

aumentar a adesão e que produzam informações da 

necessidade de começar o acompanhamento o quanto antes.
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